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It REACA-O NOS TRI'BUNAES"¡ "'O�A� � t'40\nn.'."'A'''.Ot' mar a atenção do publico; aproxrrnam-se, : '.

.

.� .. l.I ii"'� ...1'. � as eleições suplernentares, e perdem a

�.
.

'

.

.
'
,., .

'

'

'� ��D a,alhiies Lima, esperança da queda do rninisterio. Sendo
�� assim, procuram os ilustres paes da .pa-

\
Este ilustre propagane ista da Republi- tria fazer obstrucionismo, para que a ses-

Arti¡:o editorial escrito pelo dr, .10<10 Pedro to na execução tiránica dos seus ca Portugueza, que tão a ssinalados servi, são se. prolongue, São, porem. tão desaso
\

Moleschott provou que a nossa forçade Sousa, em junbo de 1929, flO jornal Ali' . itos l ços tem prestado á Patria, refutando no
trades, -que teem estragado Dor compleo. 'muscular está ern correlação intima comrora do Tua, de que era diretor , a prepo-. proposl os. /' " I I I

.

. -

.

d E" d estrangeiro, pe a pa avra e pe a· tmpren- a igrejinha. '

,

' ç-' d I ) bscurid dSIto a condenação .que o tribunal eoleuro da
que os levitas não preten em sa, as odiosas campanhas tramadas.pelos

a a ao a· uz so ar, que a o scun a e
comarca de Vlzeu impoz il um articulista [ul- , •

'

If
-

I h
' sus.1a todos os fenomenos da vida, isto é,gado por abuso de liberdade de imprensa, em Ilustrar e convencer: querem domi- reacronarios contra o regimen, enviou ao lI�n estaço.. es car n 08as

• que os demora, os 'afrouxa 011 os pára"virtude. �e ter aljrm�¡jo 9u<l não erá de ori- nar, querem impor-se. Tudo, tudo o sr, presidente do rnimsterio o seguinte te- "Quando o sr, dr. Afonso Costa entra
gem diVIDa a eonâssão,

." , .

d"
, I m r vocado pelo ultimos ac d Assim, por exemplo, a rã exala uma

que eles: dizem e a voz o ImperIO, ,egra a, p o .

. S ,,: U on- na Camara dos Deputados, ha sempre ()
'd

.

Pena! escreve devagar, tem cui- tudo o que eles escrevem é dogma-
recirnentos:

'

lado dos evolucionistas uma certa satista- ��a�� ��: �����u�i�-ã��ido carbonico á

dado, não vás -acarretar sobre o tico! Ninguem tenha o direito de «Protestei na imprensa, europeia contra ção.e Todos esperam ancíosos osr. presi- ,

Os mlà�tos ph,"'¥ados de luz. torna-m as
t h bilid d o infame. abuso do meu nome. E' inuul di: dente do conselho, pOLS sem ele nada va� 'l-
eu sen or a responsa II a e. que. discutir o que, eles afirmam, nin- .

I'd' I de vi pessoas anémicas e linfáticas e, juntos
I'1' zer-lhe que estou ao lado do sovemo. ,

em' as ,sUIS pre Icas. sto e vir nas g�- 1a el, estabe.ec,_e para os. cr,lm.es .

guem ouse' 'p'OA r em almoeda a sua
. i'

zetas c ro r t dada lo dr Afon -com a indigencia e coin a má a imentação,
Cumpr ....no.s declarar que, apezar de. ' o espos a . pe • -,

d d
""

co.ntra a
..
religião e que OS' JUIzes doutrina I.

,. ,. -

so Costa J'á impõe , . geram to as as oenças tmagmavers.
vermos, .0 nome, do sr. dr. uagalh,ães Lima •

"

ainda hoje como q'ue sendo espe • ' +.... ,E' a falta de luz e de ar, ainda 'com
,

. '.- Que importa que avançassem a.s indicado para presidenre .do famoso mi·. 8ollda'riedade .àl1da � . �

l'
, ,

dt d t d lh d � más condições a imenncias, que á origemros man a art?� os ye. _?s orm- edades?! Que importa que se con-. nisrerio manipulado petos pseudo-radi- Queixam-se, varios, jornalistas menar- a esse flagelo hediondo da especie huma-
nadores !eOcratlcos, lmp?em aos sumissem na voragem do tempo, caes, nunca suspeitamos' da atitude do quicos de que entrou em falencia a soli- na, a essa degenerescencia fisica, que se

que se nao curvam convictos. pe- seculos e seculos de porfiosas lu- ilustre republicano,' dariedade que devia ligar todos quantos chama o cretinismo, sell)pre acompanha­
rant� os. dogma�, atos ou objetos tas, em que os vivos esplendores . ,De resto, só espiritos dementados po- se-ocupam das lides da Imprensa. do da deformação ou da atrofia do mais

d Itt ItI diam julga-lo capaz de imparceirar num Assim deve ser entre os que teem o nobre dos' nossos óraãns, do cerebro.a 1 urgia ca o ica apos o rca ro- da civilisaçâo donominaram as tre- mjóisterio....
com Jndividuos de moralidade me,sm"o" l'd',ea' l. AdmI'te-,�e a soll'darledade

mana ' � E não é só nos profundos vales alpes-
,

•

vas do obscurantismo! ? mpis que suspeita. ... ' entre jornalist'�s republicanos ou jornalis- tres, onde' rei,nam a sombra e a humi�
Escreve devagar, não vás des- Perante a Igreja não _ha edades, Vê-se claramente que os pouco escru, tas monarqaicos•. Entre uns e c;>urros, é dade, m¡ls'tambem nos bairros populo-

cobrir que' o teu senhor coloca ad- não ha civilisação nem p'fogresso.
pulosos revolucbnarios, carecendo do impossivel, poi:;; que os. separa exataqlen· sos e miseraveis das nossas grandes ci-

d d I d· t l'
.

C d' 1 prestigio dum nome, foram buscar o do te o prióci,pio que. os devera uni.r. Solida- dades, ond!! o ·01 penetra co-m dl'ficul�a-- ma e t.u o a uz a m e Igencla e .rea a a seIta, o que e a preten- d M Ih- L lb" ...
sr, r. aga aes }ma, sem se em ra· riedade com interess.antagofllcos nãê) se de, que se \Tê produzir-se esse flagelo,a libetdade do pensamento; não vás de é viver e nas trevas mais cer- re'n de que este �r. seri;l o primeiro a compreenJe.

'

de modo algum mostrar que póz radas é que se lhe, torna facit a vi- castigar.lhes o criminoso abuso com o seu .'
Não ha admiração su6ciente para se

de lado a fé cris.tã, de.;de "ue, viu e da, porque maneJ'a bem as suas ar- form,al desmentido. O odio clerical apltcar á quantidade de pessoils, que, não
'1

U
'

.

h somente no setuidó figurado, mas mesmo
reconheceu que' Os mercantilistas mas e resolve as suas investidas, O Para enxovalhar,.. ' m dos órgans do j.esuitlsmo. espa- .

d d I
.

d
,.

.

nhol insulta torpe�ellte o ilu5.tre liberal no sentido proprio, togem da luz; pois
crea ores a greJa procuram atear cre o que adota é o sIstema da su- O Algarve diZ que a publicidade da D. Luiz Morote, ha pouco falecido, por- que ainda hoje homens de estado, econo-,
a crença por meios que enxova- jeição mais ignobil. Os padres náo sindlcancla á Escola Distrital de Faro é

que ele preconiiou a neutralidade da es- mistas, se não pejam de tributar as jane­
lham a propria religião e avilt..am a pensaram nunc 1 em assimilar: o

ào Dia1'ío do Gover"o e estranha que, de- cola, e,m materia religiósll,
.

.
. las, isto é, de contrariar o acesso'da Iut:

d' '�d h I t d
'

f
' vido aj) fato de ser feita por um ministro Como se vê, os reacionarios, são uns

to no interior das habitações.
19m�\a e umana. que pre en em e enr' e massacrar democratico, lhe chame.mos inclJrrela e a

(

Nunca será d'e m,al',s repe.tl'-..Io.· as nO$.-, . verdadeiros chacaes, ou' imundissimas hi·
Escreve devagar, não' obrigue..; os que se av�ntaJam ao� melOS e jLJIgu�mos um f$lgn1q.(.r·:" '.. 'en&s a cuja rabiosa furia nem os mortos' sas casas serão tañto mais salubres, serão

O teu senhor a confessar que os sé-
.

aos �ns do J¡�re pensamento,. A POI� !la que dIstinguIr: 9 D,a�1O do escapam! habitadas por uma raça tanto mais sã e

tarios da Igreja são uns miseras predlca, o ensmamento da IgreJa,· Gave! 11.0, qu�' em Far? é 1,Ido som�ntc Esquecimento? vigorosa, qU'into mais luz tIverem, quan-
d

.

nada mais é que a tirania duma ex. por, m�la dl;lzla de !un�IOnarIOS, publl�ou mais ar e quanto mais espaço.
que em vez e procurarem con-

" a slndlcancla para JustIficar essa medIda Segundo informam os jornaes, estive-
vencer pela força da razão, em- tensa colegiada de pastore�, qU,e do governo, ao passo que o Algarve, que, ram ha poucos dias em Beja os srs José Nada mais digno de dó do que os infe-

e t I d I fi• de Fig ueiiedo, crl'tl'c'O de arte, LucI'ano lizes amontoàdos em c;lsebr,es apertados .

Pregam os usos barbaros das ações quer, m porque qu.erem, sem 10 e 1- segun.o e e, proprl_o á rma, e o, pe.riodlc,o d
.

A
'

f
-

d
'

I d I (C Freire e José Veloso Salgado, professo-
e oentlos

•. c' satis �çao a maIs u'�genye "

crl'ml'naes, ,que _s'a�o para ele::. a genc.1a para exp Icar e cOflvenc.e.r' ,e malOr CIrcu 3ça.o nesta provmcla a.lo· das n ces Idades vltaes o benefiCI d
-

�

d f bi ã res da Academia das Belas Artes, que ali . e., s
"

,
,

.

:
o o�

m
'

rantl'a d t- b e umcamente com a estulta hablh- ra 0'1, meu os) az a pu_ Icaç o uOIca- ralos reparadores que aquecem e estlalor ga e que es ao em _

"
. , , mente, , :para enxovalhar, foram escolher os objetos de valor ,artis-' 1

'
. . _

lh" _

-

fundadas àS suas descrenças; não dade de submeter a, hipOCrISia de Ora ahi estáI' tico e arqueologico existel1tes no paço mu, am o espIrIto e o corpo, nao es sao

vás de modo nenhum envolvê.lo velhos e atrazados Julgadores os
p b episcopal e .em varjas egrejas, afim de assl!� re.cusados?

.

mi apreciação das escaramucas que que pensam livremente e muito no-: ' ar� eD� ,

serem remOVIdos para os museus da capi-' Da,se com o mundo tnteletual e com o

O Dia regI ta d d t f tal" .
.

mundo moral Q mesmo que com o'mun-.
os sotain-as fazem á concl'erlc'l'a e 1'1'- bremente lançam apódos e esti-'

d l·
.

sf' esvahne�,ld amen � o da- " .

E
,

.

�, , ,to e ago que 01 con eCl a a notiCia o" Bom seria que identicas providencias do �sico. ,

ro �mbos a ;Iu� é a ca,usa pri-
herdade dos que acertadamente gma� ao,s seus processos. proximo casamento do ex-rei D. Manuel se adorassetn pará Faro, ácerca dos q�a..

mana e essencIal.

condenam os. seus preceitos reli-, Na? e pela força � pelos seus terem sido e.nviaJ_?s a este muitos tele- dros do paço episcopal, do selBtnario e Por toda a parte onde ha conhecímeri-

giosos, _desatmos que os leVItas ganham gramas de feh,cltaçao, avu'ltando entre eles da respetiva bIblioteca. tos, ciencia, instrução, cultura e verda'de;'
., d _ proselitos E' pela razão Se soube- os dos prlOclpaes soberanos da Europa. Dese er.

ahi se encontra� t,¡lmbem a saude e o

pena, escreve evagar nao te
. .

POI'S mutatt's mut nd' .

_ .

sp o bem estar do espIrIto._ ,', rem falar que falem se souberem ' ,a. 's, o que eSla ..
SU

apresses, nao� vás dIzer que amda. ., ,
, cedendo ao ex-rei e o que sucede a to- Os meninos evolucionistas estão deses- Pele contrario, een toda a parte onde

em pleno seculo XX se encontram escreve� ,que escreva�, se so�be- dflS os mortaes em ijenticas circunstan- per�çlos por não darem resultado as difi- reinam as trévas da ,ignorancia, a tolice.
julgadores da mesma tempera d05

rem �nsmar que enslO<:_m., 9. uso cias, culdade,s que teem pretendido levantar ao a superstição, o espirito de perseguição. '

al"ozes que em 1642 condenaram dos trlbunaes, como re,açao � hber- E a Gabby? Que dirá a tudo isso a 10i· governo. ainda, com_ risco de despresti- inimigos eternos. irreconciliaveis da hu-

a, !'morte o sabio (ial¡'leu., esse ex- dade.· do pens.amento, e a, maior co-
ra.: IrreqUieta Gabby? giarem a Rep,ublica. manidade, arrastando após sr a escravi-

d d d E d
Nem o caso Alfredo de Magalhães, dão e Q sofrimento, não vemos senão p�-

traordinario filosofo de Pisa, que v�r_ la, o m�uor escre .Ito, .a con- Os eor oeb"os nem a qU.estão' d,e. Ambaca, nem o caso
!OS e individuos atrazados, atacados por

um dia .se lembrou de dizer e-de- ceçao de trlbunaes que, servllmen- Apezar das noss-as reélamações, conti- dos Res'tauradores, a questão do jogo, a enfermidade inteletulll.

monstrar que a' terra girava ém te, acorren�ados a?s padre-nossC?s nuam a exibir-se com o acompanhaoren- ,questão dos.conspiradores, a da spreen-
'

Jamais as luzes da instrllçãQ poderiam
torno do sol! Não O obrigues a afi.r- du� ros_ar.lo, perslg,�� por ,motl- ro das suas atroadoras roda:;, estes inca- são dos joroaes, etç, etc. tem dado o que ser p.rejudi�laes ao homem; sempre e 'por

vo' d d- re modos operarios do sr. Fialho! eles esperavam. toJa a parte são para el,b um benefi�io.
mar que não admira,que em 1642 1

3 a 'JS\; n�a reugl?sa, 1 uma Bom seWl que o sr. administrador do Falidos comQ estão, deviam convencer-
A mentira l-eis o inimigo.'sacrificassem" Galileu perante a o�cura, a razaC?, a m�lOr a ro�ta concelho providenciasse sobre o assunto, se de que 'Oí) seas quixotescos ataques E

verdade da sua fil· sofia ue
aos ensmos da pSIcologIa e él malOr dando-nos assim uma rrova evidente da já ninguem os, toma a serio',. O que es. ..nquánto a verdade, pot: dolorosa que

ainda agora, se lavr� uma' s�n���ça' vergonha na historia da civilisação. sua preciosa existencia. tão é criando a repulsa de toda a gente el� ás vezer ,nos pareça, quaesquer que

Akm do incomodo. a que, pela baru- seria, que vê assim desperdicar-se o tem- :��a����t,:oa���:���s d� ��e��a�����: pq���QnJenatona contra 1;lm e.vangeli- � lhelra dos referidos operarios, estão sub- po das sessões parlamentares, que ,tão
sador que pretendeu ensinar e pro- ÇAN_CrONEIRO DO PÓVO metidos os moradores daquele largo, é caras ficam ,ao paiz. ' conceltO$, erros que nos são queriJos; não

deixa por isso de ser a nossa melhor aml-
var que não é de origem divina a Fechei a porta á fortuna, deveras' desumano obrigar os cordoeiros IDgenuld�de ga. ,

confissão!' Enfrou-me pela.Jauela'. ás ardencias de,li,te sol calliCular., O d d h d' dNum bem.pensado artigo do,nosso con- eyer_ o omem pru ente, o ()

E porque um arrojado investiga- Quem uasceu para a fortuoa, Dois contos discipulo Antonio Granjo inquire.se da homem instruido, como tão bem o disse

dor ous�:>u, contra a pleiade negra
Não pode fugir a ela. .Tal foi a quantia apr�endiçla pela po- razão por. que foram removidos para An- Schopenhauer, é combater incessantemen-

dos leVItas, demonstrar o que ti- V b
licia ao sr, Judice Biker, malogra�o mi- gra do HerOismo osimplicados no'movi- te � err�, lutar �om eled,corpoHa corpo e

nha aprendl'do nas suas locl,lbra- Qento'lll�ol atas á porta,
I

'nistro radical do fomento, ao ser captura- mento de 27 de Abril, subJuga- o mesdmo quan o a umandiJa-... ue e a JU ga que sou eu
.'

do em Abrantes, A razão é obvia e o nosso amigo bem de, como um oente a quem se son am

�ões, caiu sobre ele a força bruta E' uma quimera morta." Interrogado' a'cerca da provenienda de a sabe: é para evitar a suja expl�ração as ferIdas e a quem se quer restituir a.
.

da sordidez jezuitica ! ,

l"ão cbames por quem morreu I táo importante quantia, o sr. Biker de- que á custa do prestigio da Repu.bhc� se saude, dá gritos dilacerantes!

Esse corajoso, porque expoz á Qllem se queira habilitar c1aroÍl que ell era o produio d�s econo- estava fazendo com a prisão dos lmphca, L. Buchner,
critica de todos a sua obra e assim t d'

mÍls juntas com oS' proventos da sua mo- dos, exploração desnorteadora q!le pode- �Ao premio que a sor e e, desta profissão.
'

. ria trazer gravissim'as consequenclas.
provou não recear contestação al- , Não tew 'mais que adi�iollar Depois do exposto, vê-se, claramente Mais vale prevenir que remediar.
guma, teve a execranda surpreza Aquilo 41le mal se vê.

,� n.ue os revolucionarios 'andaram impensa., , Rapas.adas
que ele por certo não concebia! .é- damente indicando o sr. ,Judice Biker pa-

O
������; u \<@- ra ministro do fomento. ,.

O sr. Presidente do conselho, na ses-
_:; s paJres, os sotainas da Igreja, .� JOÃO PEDRO DE SOUSA ill, Quem assim' conhece o maravilhoso se· são dé quarta f�ira passada, lamentou
não quizeram defender-se lealmen- � A greda de fazer economias está talhado que o partido evplucionista se tivesse

te, que nem eles saberiam talvez M,' '.' A?V(OGADO �\ para ministro das' finanças. transformado n�m partido de rapazes
contradizer os argum�ntos que � 11 E isto é tão certo como dois e tres se- turbulentos. De tato, os meninos parecem

derruiram a sua doutrina,-'-e re- l
\ Rua de Sanlo �nIODio. 6

�
rem cinco! en,contrar -:se sempre em, reuniões Ela

ESCRITORIOS \ I t b!:lOsa, da ,academia, tal é a sua expan-
COrreram então á justiça dum tri-

, (Largo 1.0 de Dezembra. 21 Par amen o
sao e a sua berrata.

bunal coletivo qU'e, de rosario em ';Ir Morada-R. do Pé da Cruz, 16 1� 05 evoluciooist.as já estão com pena Se houveSse mais pruden¿ia e mais ti-

punho e tendo a fingir de reposito- � � de que se lhes feche o parlamento. CJm- no, por certo que o paiz teria tudo a lu-

rio de leis uma biblia sagrada, !II FARO I� preende-se, pois de tal fato lhes resultam crar e nada a perder, porque. afinal, ain·

lh
' III m prejuizo� de toda a ordem: Desapar.ece· da ha qúem julgue pelas aparencias, dan-

,

es servIU de'miseravel instrumen- <@>'·Q\lhesosubsidio,·perdemoenseJ'odeeha-dorazãoaos que mais barulho fazem.��� .........�J;;;;;o��..,..;;lW

DEl!o4:0L::tNDO
-
.. - ... _,

I

Insensatez' -

,

,
.

.f

"Tendo h'àvido jornaes ¡'que desbrágada­
mente pretendiam explorar, contra as ins­

tituições, o ridículo movimento monar­

quiço-radlcalista, o governo, no pleno uso

das leis em vigor, mandou-os .ree,nder.
Não obstante, aparecem os reacioriatlos.
vermelhos a mostrar-se muito estomaga­
dos com o .:aso, .falando em cemuras.

� -

b I

,supressoes e nao sa emos que outras VIO-

lencias, Como se vê, sobe·lhes o rancor

á mioleira e toca a'disparatar, bem que
com' isso' sofra tão �omente o prestigio
do po-der. 'A qu-estão'primacial é que 'a

jesuitada bate palmas.



'': .. ,;.

neciaria que motive a predileção da avo­

sinha.
Será?

Uma auedota
, C' ",,'�"�O,nCf!.', •.• �: "

,,>
.'-

MAIS NOTAS E' COMENtARIOS
Dr. Brito Camacho

F00i ao Porto, onde realizou uma con­

fere.ntla' no Arenen comercial, sendo mui­
to aplaudido, o sr. Brito Camacho.
Este ilustre caudrlho da Republica re­

cebeu rarnbem inumer as provas' de sim­
paria 'por parte dos seus numerosos cor­

religionarios dá capital do Norte, que lhe

dispensararn uma carinhosa receção,

Impreilsa'
Com os seus ultimos numeros completa­

ram mais um ano de existencia os nossos

presados colegas O Corticeiro e Corres­
pondencia da Covilhan.

As nossas sinceras felicitações.
Grálba.
São aos centos as que a revisão .do

<nosso, colega O Algarve deixou passar na
transcrição, das palavras Que o nosso di­

,

Tetor sr, Lyste� Fr¡¡nc� prof�riu, junto �a'
sepultura, do Ilustre' jornalista Aeronío
Bernardo da Cruz:

'
"

Em todo o caso, nem por isso deixa­
mos, de lhe agrapecer'a gentileza, espe­
cialmente na, qualidade, de amigos dedica­
dissimos que' sempre fomos do extinto.

Rablo.o

O sr. Pimenta contiua a apimentar a sua

!pr o.'\a no, jornal oude escreve.

Como se , o fato de escrever tão insuk
'tuosamente· dçmonstre q�e da sua parte
;ha razão! Cremos bém que se ao sr. AI­
'fredo Pimenta lhe desse para e,screver

'sem faciosismos, isso lhe seria, comb ao

,partido em' ,.que milita ê sobre tudo ao

paiz, muit.o mais vant�loso..

Ora pois!... .

p_,r tabela
Frases do sr. José de Alpoim, no final

,duma sua carta para o Primeiro de Ja,

:n.�,ro, do Porto:

«O que sucedeu, apõz a proclamação da,
RepubHca, toda a gente o sabe. Alguns
fflloquislas apareceram .•. historicos e des
mais violeMos e eullados I»

Tem carradas de razão.
De muitos sabemos nós que são hoje

tão "epublicanos, que àté parece Q ue não

petiscaram ali no Létes, em companhia
do sr. João Franco.

"a�o graTe
Impressio:laram ,ivamellte a opinião

npublica na as declarações feitas no par­
¡amento pelo sr. deputado Mllnuel Alegre,
que afirmou que o sr. Machade dos Santos,
o ,heroe da Rotunda. o çbnvidára para re­

volucionar um regimento de Aveiro, �fim
de S\ssassinar os srs_ drs. Afonso Costa
e Bernardino Machado.
0.8r. Machado dos San'tos negou a acu­

sação. em carta publicada na Repubica, e
o sr. Manuel �Iegre, em carta pubhcada
no MWldo, 'manteve, em resposta, inte·

gralmente todas iis afirmações que fizera
na camara· dos deputados. •

Dada a gravidade do, assunto, o governo
Julgou indispensavel ,proced�r a um. in­
q,uc:rito, que será f�lto co�, o maximo.

rigor e com toda a ImparCialidade, afim
de poderem ser exigidas responsabilida­
d.e� a quem de direito pertençam.

Ar\'ore �Igante
De todas as regiões do globo, e a Cali­

(orni'a que apresenta as maiores arvores.
.

Ha pouco descobr�u-se ali um exem·

pIal' monstro que a 2. metros do solo tem

uma circunferencia de 44 metros, com

um diametro de IS metros pouco mais

ou menos.

Talassbmo

Segundo o nosso presado colega o Po­
vo Beirão, de Viseu, a agencia do Banco
de Portugal naquela cidade ainda úsa a

corôa real no seu selo branco.
E' realmente estranhavel uma tão re­

matada descoTtezia· para com o regimen
vigente, mas .•. em materia de corôas tu·
do é possivel.

Sabemos de muitos serventuarios da

igreja que p�ssaram o melhor dll sua me­

nin,ice de corôa aberta e que ainda hoje,
apezar de terem deixado crescer o cabelo,
prohm a todos os instantes o vinco je·
suitico do seu carater.

São coisas! E já la qizia o outro: O
.que o berçó Já a tlimba o leva ••.

.
Llrl.mobillo.o
Do i1u�tre colega do Cravo de Cabeci­

'Dha, rio final do seu bom,bastico artigo
_Impudor:

'

,

"

c A lDesma imprensa, fonte de todos os

,males, origem de todos 08 erros, mãe de

�udo isso que para ahi está, é essa mesma

lmprensa que vem reneg;lr os seus filhos e
·3 ,s�a obra, e tem o atrevimento de se per-.
'ml\lr censuras :lO nosSQ pr,oceder, de, se
,permitir criticas ás nossas palavras e aos
1II0SS0S alos It·

' .

Fiquem, �ois.' todos saben�o que criti­
i:ar o evoluCIOOlSmo patarata e um gr.ande
.e horrjvel�nme.
Quem o houvera de dizer!

fIJIl,Dln�atlyo
A Nação continua a transcrever os su­

colentos nácos de prosa do alcorão evo,

lucionista, vulgo Republica.
Como quasi todos os 3rtigos são fir­

mados pelo inconfundivel sr. Pimenta,
segue-se que talvez seja a falta de tal es·

CONT08 e NOVELA8 que, preço fesse, .quantas preciosidades que, bem mais feliz do que eu, podia, �s­
se lhe deparavam.. treita-Ia Qum amplexo amoroso que mn­

E assim, O Castro Lima, aureolado pe- guern podia impedir ..

"
Ip dinheiro, pelo fino criterio e pelo ex- Compreenderás tu quanto ha de subli-
cessive bom gosto, celebnsou-se em pou-

.

me no -amôr dedicado a uma linda esta-

co tempo corno sendo um- dos mais apai- tua? " ;

xonados col ecionadores de objetos de ar- Não! Não compreendes!
te,

*
Nem calculas' quanto é subtil, ideal, vo- :,.

. , .
lutoso como um pel fume de mirra, o pla-

Um dia, um n�o �anque)ro convidou, .ronismo que nos leva a admirar as gra- ,/).
nos a visitar a sua VIvenda-um chateau

ças dum bosto em que sabemos que não
anstocratico construido nas' proximida- palpitá um coraçãot

.

.

�es de Cintra. --Era realmente> muito interessante a', ..

.

'Fomos. estatua,-atalhei eu, deligenciando evitár
.

O pala�io era realmente um primor, .ao meu infeliz amigo aquela narração que'
.

DeJ.ineado· por· habilissimo arquiteto, visivelmente o excitava.
.

deslumbrava pela harmonia da linhas ge- -Sabes que tentei compra-la? •. -con-

raes e pela elegancia dos motivos. tinuou ele-mas o imbecil, que, decerto
Tambem amador da Arte, o rico b�n- nem sonha a preciosidade que possue,

queiro juntara um curioso museu. não quiz vender-m'à! .

.

Possuía verdadeiras preciosidades. To-
.

Cheguei a pensar em assassina-Io e as-

das as escotas de pintura ali estavam lar- sassina-Io-ia, se me não tivessem enclau-

ga'1lente representadas; quanto ás escul- surando aqui!...
'

turas, seguindo o exemplo dos Gregos e
.

E sabes porquê?
dos Romanos, fizera-as colocar nos vas- PórqiJe souberam, nem sei comov--edi-

.

tos jardins do palácio, que a sua tanta- vinhararn, talvez !-Que ela, a hnda esta- .

sia dotara duma magnificencia rara. tuera, numa tarde cheia Je sol e de efíu- .'"

Era um encanto ver aqueles mármores vias de flores; quando eu admirava ,fsu-', "�

lindissirnos recortando as suas linhas ri-: prema graça do seu vulto gemilissimo, 'Se
trnicas sobre o fundo verde esmeralda de debruçára um pouco, so"re á linda bálaus-

folhagem.. .

'

.

trada do baldaquino-como se' tivesse �
.

Mas a nossa admiração atingiu o auge,' compreendido o meu afeto .••

QU,ando, jumo de rumôrosa cascata, sob
; Creio que os seus lindos olho!! de es­

umll amplissima gruta, divisamos, atra- malte tambem se não desgostavam, de
véz duma deliciosa atmosfera de sonho, ver-me ... E ... -vê tu sordu-me! .••
a .Iinda estatueta duma Priltce'{a bin'{art- sorriu-me!: •. um deltcioso sorriso qlle ain-
tina .• _ da hoje me irppressiona. '. •

'

"

Abrigava·a um, bald9qllino de marmo- -Foi engano teu, sem duvida •••
re rosado, com estil!sações'de cardos flo.: -Não! Não! Era o seu sorriso divino
ridos, recortados em prata. - .

. •. Era o seu vulto ritmico debruçando-
Era linda ..• linda, a estatueta f se...• vi·a! •• ,Anima va-a o fogo do inten-

Esbelta, a sua beleza enCantaVa o olhar. so amôr que lhe dedico-Vi-a! ••.O man,;,

prendendo-o na se-dutora proporcionabiH- to arvejante a reluzir ... Não me enganei
da'de das suas formas igeaes. . ..Vi bem ••.muito bem flutuar no espa-

Os olhos, dum esmalte protundamen- ço, numa. ondulação. mara vilhosa e espe­

te negro; fulguravam como que animados
traI, o seu· manto roçagante, dum azul

por uma vida toda passional, feita de so- explendido! ..•
nho e amôr...

. .•..•• " ••....••.•.•..••.•...•.••.

Uma nova· crise de lagrimas veiu cor­

ur a palavra ao meu infeliz amigo ...
E qu'ando me despedi, nurn fraternal

abraço, mesmo com & voz afogada num

pranto êonvulsivo, dlsse·me ainda:

-Vi·a!., .er.a ela ••. Era o seu lumino-
so sorri,so! .••

Conta Petrarca que em certa- ocasiãe

perguntara um negociante 8 lim mari- Quando me afi-maram que. por pres-
nh eiro: crição medica, havia sidn -enterriàdo num

-Onde .morreu teu pae ? hospual de ahenacló;. 'o !lie'u; amigo Cas-

-No mar.
tro Lima, iiive uI? 'J)rótu'hdo, desgosto,

-E teu avô? Cr-itado ! Era :'tâo':meu' afeiçoado !

-No'mar. Queriamo-noa.como ')rmão!<.
'

-E teu bisavô? O acaso que nos, juotára num dos ulti-
-Morreu tambem no mar, como os mos bancos da aula infantil, esmerara-se

outros dois. I em trazer-nos pela vida fóra, sempre mui-
-e-Esrupido I Disse:' o negociante, Não' to proximos. '

te bastam esses exemplos? Ainda te ' Concluindo, no, mesmo ano. QS preps-
atreves a embarcar: ? ratorios, só então nos .separamos,
O marinhejro cal?u�se, ,penlo� por al- Eu, para seguir 'um curso de Belas-Ar-

guns momentos e disse ao negociante: te!<, ele-o Castro, para ir pacientemen-
-Onde morreu o sr, seu paê ?

'

te, esterilissr a sua lucida inteligencia,-Na cama..
.

'

meditando largas' horas nas promôlgações
-E seu avô ? reinicolas, enquanto lhe não conferiam a
-Na cama. almejada Carta de bacharel em direito •. �
-E seu bisavô? F

.
" ,"',

':""Na cama.
'

.

oi sob uma ¡nt��sa'comàção que lhe
dei, na gare, o ult,lmo abraço de. d,espe--Ah! Estupido.I' disse então. o marí- tlida.'

,
"

.

nheiro, Não. lhe bastam esses exemplos? ,E CI.e, ô bom,;'Cás"t,�o,' o meu insepara­POIS ainda se deita na cama todos os
.

f
vel amigo Castro;" 'S£audoso tambem, en-dIas. • •

' .' .

bquanto ,ag�ltava, o ,�eu onet de 'viagem,
& bandeIra e. 8. Braz enxugava dísfarçadamenre os olhos, onde
O nosso presado colega ,M/ma Alga�'- urnaS lagrimas '. importunas teimávam em

via estranhou a correspondencia de S. aparecer... .,�'
,

�raz, quP. crilicava a atitude e procedi-
mento do sr. João de Sousa Uva pelo fa. Em Coimbra� o Castro distinguiu-se.
to de não consentir que a bandeira na-

Em pouco tempo conquistol.! a simpatia
cional se mantivesse arvorada na séde do dos lentes e conseguiu, impor�se á consi­

Centro Democ"atico, c:� a modo de ma- deração dos cOrldiscipulos pelos primo­
g;ster dixit, ci.�-nos uma circular �o sr.

res do seu belo carater.

ministro do interior. Era tão bom rap-az. <) Castro!
Poi!" nãa tem razão a A/ma Afga"via, *

E se não para o quê, leia atentamente a Pda's ferras g!'arides� quando nos en-

circular e diga-no!; depois l\e mantêm a contravamos, reátava-se o no�so fraternal
sua ,critica, allás muito del'icada • .Faça.nos convivio e troca,ama� impre:-lsões •••
este favor, sim? I Era certo passarmo') dias em intermi·

o c o§i<: c o
naveis palestras; ele criticava o direiio

POETA.S romano, dis'cutia as penalidades ,entre os

Hebreu'! e combatia a· transmissão da
propriêdade. _ • "Eu, por mim, falava-lhe
no eXIto dos quadros de Silva Pórtó-O
mestre-nn ·originalidade vaporosa de Co­
lumbano, no colorido brilhante de Salga-
do, na policromia· harmoniosa das télas
de Malhôa, no vago sensualismo das paI­
sagens de Reis e de Ramalho.
Outras vezes, servia-nos de tema a 'es­

cultura, e, por ·Iargo tempo, apreciau­
mos mentalmente a ritmologia ideal das
estatuas de Soares. dos Reis, de Simões

.

de Almeid a, de TeilÇeira Lopes .. .'
Muitas vezes, moitas, investimas CQm

�. !'

9 Passado, er.it,cando os pintore�, desde
Apeles, e os estatua'f'ios de. Phidias ..
O Castro, ouvla-me;sempre com- uma

pacienCIa evangelhiO'a •.
, ..
Por .vez�s ,emitia.'tambem o seu 'pare­

cer, cbeg".ndo até ,ao absurdo, em mate­
ria de Arte, e proterindo verdadeiras he-
resias.

,

Assim, uma ocasião, falandO-51: na Ve­
nus de Milo-di'sse, sem rebuço, que não

compreendia semelhante padrão de bele-
za ...

Parecia-lhe . sobremaneira sensual e

achava-lhe uma cintura, que ficarÍa muito
bem quando muito, em qualquer· ama
saudavel, recem,chegada da provincia •.
Eu perdoava-lhe tudo. Sabla,-o bem in,
tericíonádo. Embora naturalmente artista,
nunca o seu espirito fôra educado para
compn'ender essa sublime exteriorisação
do pensam.ento, ra,zão por que assim se

formavam no seu cerebro tão extravagan·
tes doutrmas e convicções.
A profunda amisade que lhe consagra­

va inspirou-me a ideia de faze-lo um pro­
sellto da Arte e ;'em tão boa hora meti
hombros a semelhante empreendimento,
que, na ultima vez que ele veio a férias,
tive a agradabilissilna surpreza de o ouvir
pedir-me que o acompanhasse ao Museu
de Belas Artes.
Acedi e, por mais de quinze dias con­

secutivos, visitamos omuseu.

•

Er'am'verdadeirás visitas de estudo, as

nossas.
.

'

Ali, deante de tantos primôres dç' Arte,
o espirito do' meu'

. amigo experimentou
uma eclosão ma'rávilhosa .

Sentia�dizia-me ele, palpitar em si
uma nova alma. Vía tudo por outro pris­
ma. Mais duma}'ez: lhe surpreendi esta
exclamacão:'c' 'rU

_

'

._

-Comb deverti ser felizes, que extra­

ordinario. praz��A!.vem experimentar ,os
que

.

sa.bem, traduzir. o seu pensamento
pela forma· plastic'a! Pela 'côr, óu pelo
vulto!

" '

�JJ£US! •••
Poe,ia, oferecida a ullla erculla

para ela recitar por oeuião da
Bua c!espedida do teatro do .GiDa.
Dasio Club,.

Perante o npsso extasi, o rico banquei­
ro, muito satisfeito, feliz possuidor de tão
inestima vel mimo de arte, Contou-nos

que adquirira aquele primor em Constan-.

ttOopla, comprando-o por alguns milha­
res de libras, a um negociante judeu ..•
Estivemos admirando a linda estatueta

por muito tempo ••.
O Castro, especialmente, só depois de

muito instado consentiu em continuar o

passeio pelo jardim.
O seu gosto seria ficar ali, defronte

dela, em adoração constante!
Fascinava-o tanta beleza, pertubava-o

a euritmi¡¡ daquelas curus gracis, genti· 'No seu numero 1"08 felicitou o Hei-aldo -

lissimas...
o pavo- de--Santa Barbara de Nexe pela

Perante aquele primor de belez�, o seu justiça feita no tril;unal da Relação de
e�t'irito soohaçlor arava·se. adejando qual Lisboa, 80S implicadõs nos acontecimen:.
falena irisada, em regiões todas feitas de tos que foram circunstanciadamente descrI­
lUZ. . •

.

tos n0S jornaes da epoca, e mais uma vez

Jarr.ais vira semelhante conjunto de,' demonstrou aos seus leitores o que tôra

perfeições. . • a publica comedia a que taes'-aconteci-,

Para compra·la, daria toda a sua fDr-
.

mentos deram ?rig��, comedia represen-
tuna ..• toda! Sem hesitação!... tad,a. pe�os mais faclnsos e dementados

O banqueiro, porém, declarou .catego- politiqueiros.
.'

ricamente que não a: vendia. Em nosso entender" os dignos magls-

O Castro suplicou, instou; tudo sem
trados daq�ele tribunal, dl!�pronu�ciando

resultado algum. c�eaturas sl�ceras, �ue nenhum _crime ha-

, . viam cometido e que apenas procuraram
,De�alde tenteI fazer-lhe .ver : IOconve-

. satisfazer uma necessidade ¡ndispensavel
mencla de semelhante �bstlnaçao. ao socego desta freguezia e á confrater-
Em respost�, e com grande �urpreza nisação do povo com as leis da Republi­

nossa, o Castro, como a dt"spedlr-se, le- ca apenas cumpriram um dever dentro
vou a sua a�mjraçãoapa�xonada, ao pon-- da� regras dasua condUta, e pe�ant.e o

to .?e aproximar-se da IlOda estatueta e direito do ,que deve ser a-verdadeira JUs-
bellar, de�cradamente. - .amorosam�nte liça!

.
.

aqu:les labiOS dp. nacar, :jue parececlam Por isso o povo de Santa Barbara de
sorrir. . . N<!xe congratula-se e sumamente agrade�

Dias depois participaram-me que o meu ce todas as filicitacões que lhe teem sido

querido amig() Castro tinha endoidecido. dirigidas.
.

* Mas. tam sómente rejubila pÇ>r ter sido

A' noticia da loucura de Castro levou- ilibada a rt:sponsabilidade �ue
. indevida-

me ao Hospital, a ve-lo. men'te fora imposta aos seus representan-
Ao avistarme, o meu infeliz amigo cor- tes, e por ficar demonstrado quan�a ra­

reu para mim, de braços abertos e estrei- zão lhes cabia no ato ql1e' praticaram
101,l.me, largo tempo, chorando cónvulsi- contra a opressão que arrastou o

.

p<;>vo

vamente. áquele gesto. Todavia, embora estela h,o-
'Passada aquela crise de lagrimas, falou je bem vlsivel a razão que a tedos assIs,,:

tia. não nos podemos ufanar.
assim: '

Ao povo de Santa Barbara de Nexe.
-A.inda

.

bern qué vieste! Foi Deus
não foi ainda dada a satisfação a que

quem te trouxe! Sim!: .•Tu não serás co-
cem jus!

.'

mo os outros! ...Tu viste·la! ...Tu sabes
éomo ela é formosa!. :. Por hoje abster-no,s-emos de fa.z�r ,er-

. tas considerações que mais tardê, pode- '
.

-Quem? interroguei. sem compreen- "ão. merecer o conceito da publicação;
der o sentido daquelas frases � olvidando

f I I
' apenas diremos que esse falT'igerado pa- '

que a ava a um ou�o., ,.

roco causador de tantos desassQcegos,
-Ela! A linda Princeza ·bisantina... da,das as suas qualidades de politico pro­

A estatueta do jardim do banqueiro .• - fissional continua como dantes· a de res­
já não. te lembras? E' que não a viste peitar �s Ids e a escarnecer deste pobre
bem! ..Tão linda! Que primôr! Que povo com as' suas odiosas e corrutas
extraordinaria beleza Sabes? Depois da ações!
nossa ultima visita, fui ve-la, muitas ve·

zes, só!
' Enquanto a este padre nã0 -for dado'

, o castigo merecido, que tão ple'nam::lteAm�va-a. Nã<? podia viver sem ela... ficou justificado com o veredito do tr�bu.-
:',

A principio negaram-me a êntr.ada no. jar. nai da Relação., a favor dos que haviam,
dim; o banqueiro chegou ,até á baixeza sido pronunciados, o povo de Santa Bar-t
de mandar-me vigiar disfarçadamente, te- bara de Nexe não pode felicitar-se por lhe
menda que eu tentasse arrebatar�lhe o

ter sido feita justiça.
precioso tesouro! ...

Mas eu insisti! Voltei! Escalei o muro
Sanca Barbara de Nexe 10- 5- gI3

do jardim, como um salteador ..• só para José Guerreiro.
ve-la!. •.
Oh! Eu não fazia mal algum ... não fa�'

zia ...

Quedava·me horao; inteiras a olha-Ia ...
a beija-Ja com os olhos .. inveJando até,
ao deixa-Ia, o pr(Jprio ar que a :odeava e

Cá te levo na lembrança,
meu doce ninho inf,;ntil,
o' meu sonho de creans:.a,
Ineu teatrinho gentil !

Adeus! Se eu fosse uma artista,
náo pudera, não. deixar-te;
porque náo ha qIJem resista
á estreta, ·80 condão da árte.

It

Lyster H·anco.

POR SANTA BARBARA DE NEXEComo as aguias, o talentq
vôa. sobe ás estrelinhas
que'luzem no firmamento ...
e eu tui como as andorinhas. ESCLlllt}CE'NDO.
Por aqui passei. sonhando.
na madrugada da vida, .

e sempre a voar .. , cantando,
mas sem poisar, de fugida!

E' tempo de me ir embora.;.
adeus, companheiras minhas.
não posso já ter deml)ra
entre vós, ó andorinhas.

Andorinha já não sou;
mas pombinha.,. �ode Ser•••

as'pombas teem outrovôo,
que eu aqui não ppsso'ter.

o meu ninho é noutra esfera
mais modesta', MilS •• enfim;
nunca deixar, quem me dérjl
este encantado jardim! '

Que slIudide ! Vou-me embora,
batendo IIS tristes,azinhas •..
sou já quasi uma senhora:
adeus, adeus, anderinhas!

INACIA BAGANHA LEAL.

ESCOL4 ACADEMIC�
Com.o nPticiamM, veiu em ciigres�ão á

nOSSil provincia a Escola Academica de
Lisboa. Os aluno!! desla escola, que eram

tresentos ou mais, acompaOohados pelo
seu corpo docente, chegat'�m a esta cida,
de no sabado, pelas dezess-eis' horas, sen­
do aguard.ados pela A1:ademia de Faro,
com a sua respetiva· tllna. eh excursio­
nistas partiram no domingo de manhã

para Vila Real de Santo Antonio e Ala­

monte, donde regressaram pelas deses�
�ete horas, efe.tuando em seguida o jogo
de foot baa/ com os academicos e alunos
In'arinheiros· de Faro.

�, A' noite d·eram um espetacu lo no Tj:a­
,tro Letes, levando á Gena Os medrosos,
comedia em. I ato, e Os Africanistas,
zarzúela em 1 ato, com 3 quadros, sendo
extraordinariamente aplaudidos, eS,pecial­
mente na zarzuela, onde efetivame¡lte
apar�ceram tres artistas de primeira
grandeza. que de-ram aos seus papeis uma
inlerpr�tação C'O r r e ta, imprimindll-Ihes
graça bastante .para manter o publico em

permaneflte gargalhada. .

Tambem executaram uma cc:.lebre pa­
rodia As coquettes, cheia de fino gosto.

� Em seguida á primeira comedi�. c�n­
tou o estod�nte Jorge Raul Nepbmuceno
Shore uma Serenata de Amor, c�m toda
a correcão e senth'entaiidade, colhendo
fortes e', repetidos aplausos. '

.

Quando em Faro, percorreram diversos
pontos da cidade e visitaram alguns esta­

belecim�ntos de instrução, demorando·se
na visita ao Museu Maritimo, a que de-
ram grande apreço.

¡

Os estudantes, que todos eram crean­

ças ete set� a qUInze anos, partIram na

segun�a feIra, p�t'a Li�b:>a, deixando aqui
as mais funclas lmpressoes.

. . . . . . . . .. .
,
.. �.

As férías acab¡:l'ram e o Castro regres-
130U a Coimbra para concluir a sua fot-
matura.

'

•

Terminado o c,urso, voltou a Lisboa.
A herança du�s ,parentes ricos fi�era-o

possuidor: duma ávuhada fortuna; e ele,
então, deu larga� �o seu 'amor pelas Be-
las Artes, "

.
,

Freque\1tava os ateliers, percorria os

grandes leilões, comprava nas exposições
os quadros dos melhores autores e a bre­
ve trecho era possuidor dum verdadei,
ro museu, rico em pinturas l1e todos os

generos. em escultura eSfatuaria, em mo·

bili'lrio de todos os estilos c faiança-anti·
ga de varias proveniencias ...
Dominava-o uma verdadeira paixão, u_na

verdadeira febre.
O seu desejo era adql.,lirir, fosse por-

O Hel-aldo bi-semanario democratico,
é atualmente 'o jornal mais estimado do

Povo mais lido e de maior circula(fão.
, "

em toda a provincia do Algarve.
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JQ "O � � o "O" c ' A te , O' assaltaram um comboio matando {50 passa-,

I� � � I� I '" iii ii lb .. geiros. Mas que raio de brincadeira tão es-

tupida! Fot nomeada professora interina da es-

= Seguiu prra a Belgica, afim de tirar o cola do sexo masculine de Santa Barba­
Os presos polnicos que, em virtude dos curso de engenharia, o sr. Reis Siha, filho I

ra de Nele. a sr.· D. Idalma da Silva
-aeonreehneutcs produzidos em Lisboa DO do sr, José dos Reis Silva, de Olbão. Ponte•.
odia 27 de abril, foram, a lIurdo do Cabo = A nossa visinha Hespanba, á Ialta de - Foi nomeada interinamente profeso
:;-¥erde, para A ugra do Her'IislOo, eram em qualquer outra coisa com que se.emreteuha, sora da escola mista de Gilvrasino (Lou.
�umero 1e H6. sendo � ofíciaes, t7 sar: vae maudando t',lrças para Marrocos. O que lé) a sr.· D. Ana da Gloria Oliveira.
..centos, 26 marinheiros, t9 civis e 50 pra- é a Jorça do habilo r

,

- Está nomeada proteseora iñterina
- •.�as de infantaria. = Entra deuiro de breves dias emdis- da escola mista de Vale de Judeu (Loulé)
= Realisa-se breremente, na Fabric] eussão ua Camara dos Deputados o projeto a sr.a D. Antonia Dias Correia.

�ndus"ird 1,0 de Maio, do nossu amig •• sr. da Lei el�.iloral. Parece que tlcarão sem

I
- Foi posta a concurso a escola do

':)fauuel Carvalh",' � rua Infante D. Henrique vólo as mulheres 6 ú� a�alfabelos. Real�eD: s�cso mascul.ino da .séde do concelho de
'-iõlUma nnva fUlldu;ao de ferro, que, vistll te a nossa mulher e eirada dum lal senu- SIIve ... (3.· logar). ¡

\õ;�er extremamente
:

curiosa, ali arrastará, menlalismo, que se não eompreeude que ela! -Supõe-se que· entr;,ará já em vigor no

,,-�rande numero de pessoas. O Heraldo dirá mesmo aceitasse um direito que lhe é íuutil. proximo ano a reorganisação do ensino
,.aos seus estimados leitores em que dia se Isso é bum lá para as matronas do norte, secundario, cometida a uma comissão que
faz essa fundição.

_ que teem pêlo na venta, em magua quanti- ha pouco apresentou os seus trabalhos.
= Realisa se lá fóra, em varias naçoes, dade. E os' analfal'etos. não lendo tempo

a festa das crianças. Supomos não ser des para aprender a ler, meDos o teem para a

cabida lambem entre nós, folia das eleições.
=: Parün para a capital o sr. José Parreí- = Tem SIdo extraordinariamente gran-

ra.
.

de o oumero de desastres que pur todo o

-= A Alfa,odega de LIsboa rende.u no "tez paiz se tem dado com a gazoliua, que é
de abril mais �t5 coutos que em Igual mez muitíssimo íuflamavel.
do ano passado. Os talassas, na anda do = Vimos uesta cidade o nosso presado
-descredito, contiauarão a caluniar a Repu- amigo sr. Fraucisco de Paula Mendouça, de
'lllica dizendo em crise todos os redimen- Estoí.
tos publi�os? .

= A questão do jogu, que tanto deu que
= Betirou para Lisboa o sr. Amonto Ca- falar, dorme agora o SOliO dos justos. Em

breira, que. como dissewos se encontrava Lisboa tem-se exercido a maior vigilancia,
na sua �asa de Tav!ra. não constauljo que se jogue seuão muitu ás

,

Ja chegou a LI,sboa ,o novo vapor para escolldidas e sem consequencias de, maior.
serviço dos, passageIros d(� Snl e Sueste. Ao Diz-se que o governo, atendendo ao pouco
que nos dIzem, o vapor e de grande luxo. zelo dé muitos dos seus funcionarios, vae

. tendo custado 60 contos. Vamos aDd��d(l. destacar varios agentes para a provincia,
� �onsta·nos, que a Camara MUOlclpal atlm de conseguir a completa repressão.

esta dlsp�sta a or.denar o calcetamento da
.

Estão·se ultimando pur' todo o paiz os

fua do Pe da Cruz. Oxalá que tal acouteça trabalhos para o .pagamento da laxa militar. Pelo governü ci,il deste distrito fQram
antes de virem os calores e as poeiras do Já nãó é sem tempo afim de se não supor ullimamente conc�didos � passaportes e 2
verão. que foi pela agua abaixo tão util determina- bIlhetes de identidade a emigrantes que ti·
= No «Cap Vilano" paquete que se diri Cão. veram os seguintes desticos: Europa t; Bra-

ge .aos portos do Brazil, iam embarcado� t3 = Foram eleitos para ,a comissão paro- zil 3; outros pontos da America do Sul 5 e

emIgrantes pOrLuguezes sem o� respemos qui.il democratica da Conceição, concelho America do Nurte 2.
documentos. A policia deitou·lhes a unlla e de Tavira, os srs. Gaudeudo GIl Cardeira, Eram naturaes dos segui,ntes concelhos:
eles .•. amaldiçoaram sempre o tal numero presidente; Antouio Bento Fernanlles, w:ce- Loulé 3; Tavira t; Faro 5 e Oihão 2.
treze.

.. . presidente; João Fernandes Madeira, João Profissões: trabalhadores 7; ·jomeslica i;
:=:: Os proprletanos desta Cidade, salvas da Hort:t .Junior e Julio Augustu Parra, vo· estudan,te 1; farmaceulico t" Ie maritimo L.

honrosas exceções, em virtude da contribui- gaes. Iitades: lie t5 a 20 anos-2; lie 2,1 a 30

çãn predial lhes ter su�ido" �umentaram a = Ha 40 auos que foi aberlo pela primei- ( -:-�; de 3t a 40 -3; de 41 a 50-i, e de

retida de ca�a aos seus_lOqlllhnos! O He�al- ra vez á exploração o caminho de ferro de mais de 5�-t. ,

do vae publicar a relaçao desses seuhorlos. Cintra. O comboio levava treze boras no per- loslruçao: sabem ler e escrever 4 e eram

= Os diret�res dos. hospitaes B�mbarda cursú, que boje se faz em meia hora apenas. analfabetos 7.

�. Conde Ferreira, queixam-se de nao terem = Os eSludantes de Coimbra acabam de --"""",��!!!lf!lfilMl.�Ue!)ll!!Ii!!!!!�---

Ja. vaga jllgu�a para entradas,. mesmo ur- formar dois centros flQliticos: um demoéra­
gentes que '3eJam., Dado o desnorteatpento tiCG e OUtfil evolucionista.
.do bom �)rtuguezln�?, o �elher era rec�- Pelo visto, mandam os professores á fava,
tber os saos. de espIrilO,. d�lx�ndo os dOl'

enquanto a ervilha crece.
.

dos ao ar livre. A, m�lOna.e que. Qla�da. = P,erto da Figueira 113 Foz naufragou a
= Em L�gos t�m ha�ldo cOIsas d,labollcas lancha PrimatJera, Iripulada por 20 ho­

'J)or causa da autl1de I�correta e Ilegal do meus. Morreram H,fato que causon protuu·
c(}rt�dor MOfirra, qU? dizem ser despota ao da e geral consternação.
serviço dos ganancIOsos arrematantes. � = Não ha ainda rumlJres dOa pesca do

pov� é mal serVId,) no talho e para cad}' CI' atulD. Pois já era tempu de começar.
.dadao ser aViado tem q·�e ptlssar por IDCO-

= As sufragistas inglezas, como não
"'modos e vexam_es de ,y.arütS orde.�s.-O mes-

obteem o direito de voto vingam se ponllo
mo povo recl.ama con�ra o elclum? d\veo- tutlo a ferro e fogo. Agora até lhes ,dá pa­
d� de carne. que! q�e � venda seJ� II, re e

ra incendIarem as igrejas .•• naluralmente

fel�por homens unparCiaes e ho�e�to:;. porq Ie os santos as não ajudam na sua

.

- Na rua d? B�Dfurm()so, na capItal, um evangelica preleDção. Seja ludo pelo divino
Ilustre ,merceeiro, teu�o segurado, o seu es

amor de deus! ...
(,flbele�lmento em. varaas compauhl:ts, em 5

O"
.' .,

I
-' .

contos, pegou-lhe fôgo. Foi apa�lhado com
= p�lOcl�e Im�enal � ema� mteot.a l�

a bnca na botija, pois só explodiu uma I:Ha este ann a A�nca OCidental alema .. A,q�llo e

de ga7.olina. Se o incendio se tem comuni. por certo para saber o parade�ro das IIDen

cado a mais 5 que lá tinha dispostas para
sas tropas q.ue seu .pae para la_tem .�all,la­

.a manobra, teriamos boje a narrar um caso �o e� h?locausto a sua amblçao e .aldade

analogo ao da Maltalena !
- IDsaClavelS.

= Em Portimão houve um incendio na
= Durante o, mez findo, as entradas na

:lã-brica de cortiço de D. Luiz Berdas.. Com- Caixa �conomica Portugueza foram. Da im­

pareceu -a bomba, que, por.estar em más porlancla de 1:73i contos e_ as saldas na

(:ondições, nã(� pôde funcionar III
, �e ,1:522 coutos. O �otal depOSitado eleva se

= Em Sautarem, afuodou.se po rio Tejo a. IlDportant� quanlla de 10:400_ C?lltos d�
11m barco que con(tuzia f6 pessoas. O barco reis. �stas Cifras provam belO, quao lo�uoda­
,lDetia agua pôr todos os lados, sendo cadil das sao a� lIotlclas dos COUcelfl�!as dizendo.
"'Tez maior a atliç:Io de toda aquela gente a que tudo IstO vae ao flludo� O,; fatos falam

�uem a agua ia alagando. No ultimo deses- bem alto: , . .

t?ero, dois dos e.mbarcados lançaram·se á = FOI _adjUdIcada a um Sindicato illglez
agua, começ:tndo a conduzir. os naufragos a construçao dos novos barcos pnrillguezes,

·_))ara um banco de areia que estava no meio a saber: 2 cruz:idores de 2:500 toneladas.
do rio e que foi o que lhes valeu. 6 cOllt�a.torpedelros de 900 tuuelalias, �
= A fruta em Lisboa lem este ano sido submarlOos de 350 tonelarias e um navIO

.

muito cára. Todos se queixam, disso. Não deposit() par.� submariiltls de 1.50 t-o,neladas.
IObstante, toda quanta por lá apareroe é ven. Estes oa v�os devem estaI' construi dos
élida. O Algarve é das provincias que mais dentro de dOIS anos.

•

partilbam dessa venda. = Por ocasiãll das festas do Porlo, de
r-: O sr. dr. Afonso Costa, o governo e o 2t a 29- de juubi), bave·rá diversas exeur­

DiretlJ�io do Partido Republicano Portuguez sões de varios ",ootos do
�

peiz áquela cida­
te.em Sido, com toda- a razão, extaordinaria· de.

.

eente felicitados pela mantira altiva como Ha muito quem deite já calculos á vida

1�ram suf�cados os movimentos anti-patrio � duseje ir ver o que nUllca eiu. A ocasião
flCos 110 dia '1.7 de abril. e oporlulJa pela extrema barateza.

_:.. Já neste concelho está aberto o cofre = O assassino do rei Jorge da Grecia
cIo Estad? para o recebimento da contribui- acaba de se justiçar. Sé.lbendo a sorte que
ção p��dlal.. o ·esperava e ttnolo presente que aiuda po.
� �egundo comunll�am. de Londres, as dia prestar relevantes serviç'Is n[l solução

�ndla.bradas s�fraglstas acabam de cometer do problema da aviação, preteudeu voar
o maiS sensacwulIl atentado. Foram á cate· duma janela abaixo.

, (lr�1 de S. Paulo e mele,ram uma bomba por Foi, porem, desastrado no vóo, pois que
,1Ialxo do tronO do .blspo. E o bispo, com partindo a elice, paruu lambem a cabeça.
"Uma �omba por baIXO, teve a feliz .sorte = Houve um deputado que, pelo fato do

d�la lIao. explodir ar�te a numerosa aSSlsteu- sr. presidente do çonselho dizer qne a nos:
ela t, .�a::; a_ q�e perl��� e vergonhas a,s su· sa Constituição era uma das mais liberaes
:tragls as ��o la� sUJel!and,o o pobre biSpo r da Europa, queria qlle o mesmo sr. presi­

- NolicHIS da Anadl� dlze.m estar grave- dente do conselho deixasse allarqUlsar o
:sneDte e�rerm(, o sr. _Jose LUCIano de. Cast��. paiz. lá é ter força de argumentitçãa. Não

deSalf�1 anexado ao pOSIO do regIsto clvJl se lembra eEse sr. deputado que um dos
.

_,

o pOSI� de Querença, que por essa nossos maiures males está exala nente em
_.razao fiC?u exuOlO. sua Ex.a e outros de egudl qUllal� estarem
= A mfanra Isabel, de Espllnha, ao ser ocupando logares que outros com maior va­

�ançddo ao mar- .0 couraça�o Afonso X!ll, lor e �ireitos d�viam ocupar. Mas eufim .•.

::rect'be� um lelt'gl ama do Eel, que lhe ,.lIzla bem e aproveitar a ocasião, pois é pruva.ter acabado. de �o.trar, lIao em Barcelona, vel não voltar outra egual.
:mas em PallS. Ja e grande- a proeza que o - Afonso XIII de Hespanha �. p

,

• '_,
- .101 a aris e

1 el Ulll� c0l!Ieteul Caramb,a t uma grao(je peregrinação, em sinal de de-
=, E� Leça de Palmeira os larapios, sagravo, partiu para Rema.

'

'COllSllluIDdo�se em comissão, foram altas Healment!:' um rei como Afonso XIII vi,

;horas da DOJl�: para lião criar. atri.tos, ar�o- sitar a capital da, civi1isação, lá nos parecelar o que bavla de melhor na Igreja matflZ. que deve ser um dos rnaíures pecados que
= No MeXICO, os celebres «zapatistas» a humanidade pode com-eter.

'tlS ,

ÁIDlBD.cil ..

Vitimado por uma nefrite aguda, faleceu
no dia 2 deste mez, pelas t 7 horas; em

sua casa o sr. Manllel Antonio Pires, abasta­
do proprietario ,jesta lreguezia.
(\ finado, que contava 56 anoS de edad�,

possuia UIO carater aureolado duma bonda·
de excelsa, em especial para os pobres. que
lhe rendiam um verda,leir..o cutto d.e signifi­
cativa amisade, por isso que senliram dum
modo bem vibl'ante a perda falai dum ho­
·mem que lanto os beneficiava.

.

E' indubitavelmente indescritivel o que se

presenciou naquela casa, quando o seu cor·

po se transf,¡rlDou Duma simples (Dassa ca­

daverica.
Havia dois dias que se mostrava melhor

e por isso a familia encontrava·se mais sa­

tisfeita persuadmdo·se de que 'não peorasse
tão rapidamente •

Mas essas melhoras eram uma ilusão!
Ahi pelas 16 horas, as pessoas que o ro·

deavam aêbaram·lhe uma certa diferença na

voz. As suas faces, dum momento para ú

outro, tornam-se mais lívidas, e a su� es­

posa, com grande atlição, pergunta-Ibe o

qne tem.
Em respnsta diz que não é nada e que a

causa da rouquillãll é proveniente do ar que
lifera apanhado havia puuco lempo, sentin·
do apeuas urua leve dôr.

Essa dôr era infelizmente o sinal fatidico
da apruximação da nefasla morle.

.consorciuu-se em Lagos, com o sr, Edmund!, Fillp� Pe-
..

d �elr., a sr,a D, ·Laura no Rosario, gentIl e prendada dama,A vItia e uma on a tumultuosa, que rola Irmã do nosso pres.do amIgo sr. Joaquim Amancio Junior
sobre a areia prestes a desfazer·se ! dignu far.naeeulieo em Olhão.

'

Poucos. '" m_inutos . depOIS, aperlou convul. Testemunharam o alo os paes dos nOIvos.
.

. -

d d
- Consorciou-se em Vih Nova de Porlimão'o sr. José

SIVO as maos a sua a orada esposa, para Filipe' Mor¡.:adlO�o, 1,0 sargenlo de infantaria 4, com a &r,"
se despedir até á eternidade, mandando D, ebra n�m08 Nobre, filha do sr. Francisco José Nobre,
chamar todos os sens filhos, para fazer as adminlslr.dor da C;'Sa Gomes, daquela vila.

suas derradeiras despedidas. Testemunharam o alo os srs. Manuel Teix.ta Gomes e

A filh Erneslo· Bicudo, lenenle comandante da seccão fiscal. o� � mesposa e os os envoi vem com um noi,os ficsaram rssid.ncia em Tavira.' , (AuIa infantil e tra�alhos manuaes educa· '1J'olhar profundo e desnlado o pobre marido As no�sas felicilações. ril' tIVOS)
ril

e p�e, cujas fa(��s estavam já mirradas, .e Nascim�ntos : � Franccz-Inglez-'\Iemão ' �:
a cor bastante baça, parecendo·lhe adlVI- I I Córte-clillna.·la e Inbar os poucos miuutos Ih

Deu a luz uma creança do seeso R1aMculiao a sr.a D.
'

, qu�.e restam pa- Mm .. da Enr..rnação VieIra Gunçalves, esposa do sr. Jo.,f> Economia dOJDe&tlca
ra contemplar a fislono�IlIa ,amada daqueles Bento Gunçalves, conceituado loduslrial de Tavira. � Higiene, euftm[Jagem, medicina caseira til
qu� eram toda a sua VIda, que mereçera!D - R"glsllJ��se naquela cl�.de o nascimento dum filho

I
®

. .
�

todos os seus ·afetos e

.todUS
os seus cari. do sr: Anlonlo Soares"ManslAbo e 4Ie sua esposa, sr. a

D'I Pl·eços (sem extraordmarlos): Inhos , "AdelaIde So�r.s �lanslDbo, que recebeu o nome de Marce·

I f
C

.

. hno. nternato ..••. 18.000 rs.
omo ele est!va! E. como_ele morreu Testemunharam o ato os srs. José da Conceição e José Semi-internato., " 15 000 rs

cflm Um adeus tao seulldo e tao profundo, Anlunlo da SIlva,

I
·

Itr.an5parecendo depois á Oor dos seus la- Doentes: Externat? (qualquer. dos c�rsos ,

bIOS!
- do colegIO, com pratica de JogosConllnua enferma a sr.· D, Maria da Dores Sergio de

Um grito ao mesmo tempo rouco e des- Abreu Mdrques, e�tremosa esposa do nosso respeitavel ami. não incluiOflo os chamados cur-

�edaçado, rebentou em toda a sala, e repe· go ir Francisco de Paula Abreu Marques, digno inspelor de � SOS de adorno). •• 7.000 rs, I"undo·se em todos os quartos da casa. ou.
Finane,s desle distrIto, ,

,

.

vla-.se s,omente: está morto o meu esposo e
- -Acb.-se bastanle doente em Tavira o sr. dr. José ® N

.. ,

B. -O, colegIO fornece um ma-
.Luiz Montinho Lima e Andradre, merilissimo juiz daquela fiamt�O, està m?rto O meu querido pall! comarca. gOl cn tenDIS, cnque, elc.
'

. So se. oUViam estas, palavras confusas, - Continua a' experimenlar algumas melboras o 0lS80
� As alunas praticam a direcáo de casa, e

e

mas. fendas e secas, porque a dôr era tão presado amIgo er, Jacinlo Guilberme da SIlva.
"

I �ee� io�gos c r�creio de ar li�;e,-Para mais I"CrUCiante, que fazia secar ·as pala9ras da- I Necrologia : � IOdlcaçoes pedir o prospeto ilustrado. )

queles que tinham perdido para sempre· um F�I�ceu IIID Vila Real de Santo Antonio o o sr. Fran- �����������
.

esposo iDol vida vel e um pae tão amigo! cisco Lurjó Tavares, aglmle consul"r naquel. vila, irmilo do

Precisamente ás t 7 horas I It' nosso c .. ld¡¡a de imprensa sr. Larjó Ta,.r�s e tio do sr dr.
, ' ,

exa ava O U t
Frederico r.v.res Córles, conceituado clini o desta cl'd.de, ,¡ende-se um prelo e o material

mo suspIro o eSplrtlO dum homem que con- .
'.. ,

- F.leceo em M.nt!l Rota, Cacel·t, a sr.' D, Maria da t £ic p eClSO para a
Solava em tQdo o tempo mnitos dos neces- Encarn"�¡jo Antnnes, mãe do sr. dr. Loiz de Medeiros An. l'p�gra..o r

� .

com-

sitados, deixauljo durua vez para sempre, lun,s,
'" poslçao e, Impressao dum Jornal

rodeadd dos seus filhos, que eram a candu-
- F.leceu em TaVira, "lItuD,ado p�r um� meningite, o de provincia de formato um pOUCO

d I t-'d
sr. ¡Jese Ferreml Nunes, conceituado Ulspetar escolar da- '

ra a sua a ma, ,a sila ao guera a esposa quele CIrculo. mais pequeno que o Heraldo. E
qll� eom �I� ¡.¡artllhava a caridade para dar I Era bom homem, contando numerosos amigo" nos quaes uma verdadeira pechinLhalellltivos a mumera pobrezal delxij bastantes saudades, .

...

.

A' 17 horas do OUlro dia teve logar o fu-I
- Falec�u em Aveiro o noss·o particular amigo sr. dr,¡

Quem pretender; dmJa-de a esta
neral que f@i concorridissimo s�nl1o talvez

Aurelio Marques M"no, filho do extmto advogadO e pro· redação que esta encarregada de
, .', ,,_' fassor dr. Ildfon�o MMrf¡UeS Mano. '

.'
o primeiro que atlDglsse tao alto oumero de A's enluladas familil' a. DOS81' coodolencias. dar os neCeSS:1f40S eclareClmentos.

Noticias de instrução

Excursio a Paris.
A Academia de Estudos Livres realisa

no proximo setembro, Como tem feito
noutros ano" uma excursão a Paris. Os
preços pa-ra os que não forem sacias são:

. 89 escudos em I.a .slasse; 77 escudos
em 2.- e 65 escudos em 3.8,
A diferença de classe. respeita só no

cammho de ferro. Os bilhetes de excur­

são concedem o direito á per'manencia por
doze dias em Paris, com 'todas as despo­
zas pagas-Hotel e transportes-e mais de-
zoito dias sem delipezas pagas. ,

, A emigraç.ão

POR ESSE ALGARVE

"

pessoas, cujos nomes não se inserem nesta

correspoudeucia por falta de espaço.
Sobre 'o cailão eslava depositada uma

linda coroa, cnja dedicatoria era: A seu cho
rado mando e pIJe, oferecem como prova de
tlste""lI 3audade!

Deixou viura a sr.a O. Emilia das Dores
Pires e os Olhos srs. Maoriel Antonio Pires
Juior, casado com a sr. D. Emilia de Jesus
Pires, D. Maria dii Luz PIres de Brito casa-

da cem o nosso amigo lllsé 'Vicente de Bri- Faço saber que nesta Adminis- .

to. O. Emilia· das das Do�e� Pires MarD�, tração do concelho foi requerida
casada COlD o IlI,'SSO �orrehglOuarlO. AutoDlo licença por José Miguel Afonso, ca-
Joaquim Marum Junior, D. �'!.'()nl� de Je- sado proprietario residente na
sus Pires, D. Mana da Coucelçao PIres, D. f

'.
d S I'· .

Maria das Dores Pires e O. Virginià de Je- I regueZla. ; . t.. emente, conce-
sus.

.

lho de Louie e acidentalmente nes-

,olhão ta cidade, que pretende estabele-

Atim de seguir o curso de engenharia, cer um deposito de alfarroba em

paruu para a Belgica o sr. Reis Silva, filho uma casa pertencente a João Pe­
do acreditado comerciante desta vila sr. reira de Matos, situada na rua do­
losé dus Reis Silva, digno membro da co- Forno, fregúezía de S. Pedro da
missão uiuaicipal. mesma cidade, a qual confronta do,
- P'Jr ter tropeçado no tronco duma

arvore que servia de vedação na rua lateral norte, sul e poente com o referido,
da Aveuida da Bepubliêa, deu uma queda João Pereira de Matos e nascente:
desastrosa o sr. Mauuel Pereira Vasco, di-

.

com a referida rua do .Forno, et
guo chefe da estação telegrafa postal desta achando-se este estabelecimento'
VIla. Além de outras contusões rasgou os compreendido,' em virtude do De­
labios, de íónna que tiveram de ser cosidos
a pontos naturaes. creto de 8 de Julho de 1879, na 2.a

Oxalá os empregados da camara evilem classe da tabela anexa ao Oecreto
este perigus� sist�ma de vedação que tan- �e 2 J de Outubro de 1863, por ser
tos desastres pode causar. mcomodo pelo cheiro desagradavel
- ESlá substltuiudo o chefe da .estaçãO d

. ,

postal, que se encuutra doente, o sr. Luiz
e ar ong_em a propagação de ince-

Mario de Sousa Carvalho, zdoso aspiranle tos d��trU1dores de roupas, papeis e

muito competente para o serviço. mobtlza, pelo que, em conforrnida-
�

de com o art.O 6.° do citado Decre­
to de 2! de Outubro de 1863, são
convidadas as autoridades publicas,'
os chefes e gerentes de quaesquel'
estab�lecimentos e todas as pes­
soas. mteressa�as a reclamar por
escrito, no prazo de 30 dias, a con­
tar da data da afixação, perante'
mim, qualquer motivo legal de opo­
sição que tenham contra a conces­

são requerida.
E para constar, nos termos do

citado Decreto, foi este. e outro de
egual teor, afixados nos logares da
lei.

Faro,8 de Maio de 1913.
Féliciano Santos

EDITAL
Feliciano Santos, bacharel

formado em Direito e admi­
nistrador do concelho de Faro-

DIA. HISTORICO

Joaquim de Sousa I)ias.

MaiQ

11,-1818-Nesee o general Sousa Brandilo.-1846
Retolucão da Maria da Fonte.-18i8 -Revoluc¡\o em

Baden.:_ 1908 -O dr. AConso Costa comhale en'ergica­
mente o projeto de leI que concede a pensão anual de

1,200.1000 á vluva de Hmtze RIbeiro.

12.-1839-Rev.luçãO Republicana am Paris, dirigida
por Barbes e Blanqul.-1909-0s Armilzens Grandela
ufs,recem um bairru de 'dez casas modelos á vila de Bena­
venle.-1:142-0 sr. dr. Afongo Costa viSlla em Gaparica o

poeta Bulhão Palo.-A Escola 31 de j�neiro celebra no

lealro da RepUblica o seo 12,0 anIVersario.

13,-1689-Nasce o marquez de Pombdl, reorganisa­
Jor d. sociedade portugueza.-1834-Morre CUVler.-
1909-Sào ca.tigarl;,s em LIsboa duas praç,s'de infanla­
ria, por I�rem O Mnndo,,-1911-Averigua-se que a ex­
rainha D M.ria Pia recebeu 1,ã07.019�676 reis de adian­
tamenlos ilegaes.-1912-Um depulado socialista na Sue­
cia propõe que seja subslltuida a monarquia pela Republi­
ca.

U,-1¡;1í3-N,.sce em Liiboa o dr. Bellencourt Rapo­
so.-1810 -O Conselho superior de disciplina da armada
vota Ilor unanimidade a reforma do capltão·tenente D. Fer­
nanoJo de Serpa, ajudante de campo do rei, compromelido
np escandalo Binton ... 1911-lnau�ura·se o Ceolro R�pu­
blicano a.dicdPortuguez,-19t2-0 presidente da Repu­
blica visila Il penitenciarla.-Morre o notavel dramaturgo
Slrindberg.

Está conforme.
Administração do concelho de Fa­
ro, 12 de maio de 1913.
O Amanuense,

servindo de seeretario
CARTEIRA

*������;¡¡����

® PENSIONATO �,
� 'aus li\ Rt'GEIlI lS �
_® Para a educação jemzizina � ,

I Eseola lIénagere
, �

Erlncação· p3ra a vid; pratica. til
Higiene. Vida de ar livre. �

I Estrada das. Larange£ras, 98 ,® ����9& �
� Para alunas internas, semi-internas I�

.

e 20 exlt�rnas

tW DIRET"RA

I m����:��d���:¡r!����c� I
lias

Menageres estrangeiras, ' �
Situado junto da paragem dos carros de "

Sete Hios (Benfica), numa casa ampla. com �.
m"gnificos jardins e em sitio desafrontado, �;

I.
ele reune_ todos os r.quesitos da

saIUbrida·l·de hlgleOlca. ,

Ministra os cursos de .

lustrução primaria ;

Amanbã, lã-D. Amelia Leocadia da Silveira, D" Au­
gosla Valerio Mendes. D, M ,ri" Manuela Pons, D, Leocadia
Julia Xavier de Bastos, D, Emilia Angela Moutinho, D.
Luiza du Carmo Pontes, D, Mariti ·Amelia SantuM, D. Eu

genIa dII Silva VIeira, AntonIO Torquato Alves, Joaquim
José Batista, Anlomo F,.bião blendonça, Pedro da S,lva
M .. ta, Luiz Pires e "lIredo Gomes'de Sousa.

Se1la, 16 -D, I: Juarda da Silva RamIres, D. Mal�ari­
dtl R.mos Botelbo, D. Ermehnd. Pessoa Cbayes, D. Rosa
M�ndes, D" M.ria Amelia L"mi, D. Maria Eugenia Alves,
D, Fraacisca da SIlva Simõe:!, D Bdnri,uetd dos Sanlos
Costa, João Carlos Tavares. José Luiz Ferreira, Allredo
do e.rlllo M.,tcus, Eduardo Francisco da Costa e o menlDo

João Carlos Moura,

Sabado, 17-D, M .ria AlexandrlDa Vieira Mendes, D,
Cllrolina Antonia Ruivo, D, Clolllde de Brito e Silva, D.
MarIa Franci�eJl Salgadinbo, D, IU.riana do Carillo Pires,
D. Raquel de Oliveira Balisla, D. Izabel da Encarn.cão
Teixeira, D. Uaria da Trindade Vieira, João Munuel Alv'es,
)ntonio Figueiredo Gonç.lves. Antonio Lopes Garcia. Fran­
cuco José Fernandes, Auguslo Heliodoro Marllos e SalOuel
Sequerra,

Casamentos;
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tem sfllà'sustentada taugmentada d'urÂñte quireiita "

,. � annostlna.actuafldade passam de.=.-
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DOIS 'MllHÕES :"0£ !
MACHINAS· SIN:GER
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":�eg.. �ó� �onba fogo
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Segul'os maritimos

Segltr08 de cristais

•• -J
,

,��gl�r.q� Çf),��ta roubos

" ,,'. Segllros.� postae,s
8egllJ,'os . ag ...icolas

as que se fabricam e '¡W¡dem annu�lmept8
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{GENCIAS IM roon -o PAIZ E�COlONI�S
.'! '.' . �-'A ULTIMA CREAÇÃO EM MACHINAS PARA COSER

tA
,

, �
1. .; 1 p I

Séde�Rua do Aleením, 10
. SINGER "66'lJ

. �QUE REPRESENTA·O: RESULTADO DOS CONS·
'dANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DUR.AN,TE .

. CINCOENTA ANNOS pARA MELHO­

RAR AS MACHINAS PARA COS.ER, REUNINDO-
· LHES QUANTQS APERFEiÇOAMENTOS POÓEM
- SER DE VTILIDADE PRATICA-

LISB/OA .. �

Estabeieclmentos SINGER.·
PROPRIE'fARIq�,

J.,em todas as cidades 'do'

o o o mundo o o o J02É Mj.�RCELLINn & TAXINE.A

.. ,

-

RUA DA PADARIA, 32 :58 _:_ LI,SBOA

. Comida e cama a 800 e I$OÓO rs. Camas, a 200 e 300 rs .

�UA 0, fR�NCISCO GOMfS', 33 fAROl
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AGUAS DE VIDAGO :-(Vid�go" Vidago n.O 2 e Sabroso) ,1 l�
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DA CURÍA, E DE VERIl\! (Espido)-:-EXTRATO HEROICO ¡ -

•

.

1 -�"<lI'-�"S
'. '.' .r,

�__..ee�-- \

��[ ,

;

.

P R E ç O S: M O.� I C O S l�
l�

(ExtraiO fluido de origem vegetat I' . ."r
i 'Preparado pelo farrnoceutíco Antonio Cardita

. 'e'!. ' A SIFILIS É ÉVITAVEL

'�\I��il .

O extrato �eHlico não é roxicoe tem uma notável açào hem?s- J: C.OJlv.1: A. J?OJlv.1:ADA

HE'RMES:tL,]J�.l',tatrca, sendo simultaneamente , um poderoso nnti anorexico e romeo ¥

ge:-Ill:. E', por isso aconselhada não só ar-s tuberculoses. como aos: -f Preventrvo contra as do ences venéreas. ainda'
IlnemICOS,. neurastenrco s aos que sofrem da falta de apetite e aos T d 5 h d

.•
do coit(l suspeito.

ThT.:!. d ebJ}Jta,los por enfer;midlldes prolonga'das.
"

er que. empre,ga o
.

oras epoIs,_ , '. '1f�
J�� , AOj¡jl revende<lores e :rna.iores co:rnpradores concedemos, quanto ás aguas, o mAsmo desconto que dão ill�

11�W
,os depo�itos de Lisbo.a, ficalldo a carllo do compr.dor o rrete e o porte do c�mi�ho de ferro, que são, respectivam.ent.e, 80 réis, 240 réis por ']�'ill cada caixa, desde Faro a qua](luer estacilo até Villa Rpal de Santo Antonio ou Villa Nova dé Portimão; despeza esta considera�elmente menor JI

..
!.l do que vir.do as aguas directamente de 'Lisboa, pois n'este caso regula por 1060 l'éIS,' 1 '., '.'

mi Requisitando-os do nosso depOSito, ha tambem a vantagem dA se receberem _qu'.si de um dia para o outroj e da não menos importtlnte 111�Jlill circunstancia da reducção d� despeza resulta .. poder�m-se vonder ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa.,
-
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sortim'emo de, calçado em rodos os generos e, qualidades,
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e demais artigos respeitantes á sua arte
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11m " j�t �'=- 1 IE 11 � JI N� T IE�m II t� lE ]p'm ilT IIt�' Livros �scolares do professor \

I�! tJf:%,£M:�!I �ràt�ld� de Qul..I•• Elem·cot.... (7�; EdiÇão;. Um vo'u�'e de 4'0

DR, RIB EIRO·

NOBREréi.s>.,�r:=.- pág>nas no forrr:.ato ZiXI5cm com 122 "ravuras. I(PREÇO-I;Jb500
�'-4r,t

.,...._,
,'. .,'

'"

. ,

� ¿E ,. Obra" util e. reco�e�dada � .to,dos os qué desej.m. instruir·�e nesta ciencia: as teorias quimicas siio metódicamente tratAdas em separad.o com a �.xima clar�1�J' bastante d�senv�lvimen-
.\ J. %:.� to; a p�rt� descntna � nca n� l�dIC"Ção de HpenenCl8S at�aent.es e preparações de verdadeiro interp.sse na vi�a pratica; e os problemas· fundameDtals da qUlmlca éleme�tar. estao cmdadosa-

� 9 ��. ment.e tra.t.
ados ?m secçao e�pec.lal acompa�bados de mo�elos hteral� e exemplificações numéricas da disposição dos c.lculos. Este cllmpendio foi adotado. em segUida á, s,ua pnmelFa, pubhcação em

I� � �� quasI todos os hceus e semmarlOs, no Instituto Industnall e ComercIal do Porto e em diversas escolas normais industriais e agriculas.

�
'"

111� ; . ", .

� 'iiE' .

Liçõ�s de FI�Jca. d� cur8� ger�1 .dos-lleelu, e es.eolas �ormal8 (1 I·.a Ediç�o).
, .."t � t � .. '.

'. ¡, ,-
•

Um volume de 396 p�g1Oas no format.o 22XI5cm com 400 gravuras. PRE?O� I�'Z,O� relSo' '

.

� � )() � .'.'
Este cOfl,lpendio, diVidid.O, pedaeóeicamente. em Il�qúenas lições, foi preferido por tl.nanimidilde pela Comj�são nomeada pelo �overno por." o. �xame d�s livros desti1Jados

ao. cnsi.no ��cun-
4> t::I ¿ � dârlo apresent�dos no .con�urso de 1899, e seguHlamente, mandado adotar em todos as licpus po� Derreto �p 17 de novembro publicado no Dlaho do Governo 0.° 261 do m"smo ano. FOI no­
'I n,. Y �� vamente propo�to para ° ensino no curso g�ral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D, do G. n.O 192).�Cada lição é ac()mp"nhad� de um questionari,¡ que substitue á presen-

� OJ t� ça �e pro(�ssor e facilita a revisão das materias estudadas. Além disto, �ambem no 6m de enda lIÇãO, em cuja matéria parlem t'r lo�ar aplic.ções numericas, 'se encontram·-enunciaclos prbble,mas

±:
¡::::. : � mUlto facels �ue notavelme�te contribuem para a clara compreens�o dos "ssuntos dII re�peti!. lição.-I'elo spu mptorlo esspncialmente illdutiVo �xperimental e'pelo seu carater el�mentarlsslll1?,
::r:: ¿ � este compendIO possue parllculares vantagens p'.ra se adquirirem sem (adiEt .... nem dificuldade as primeiras r.oções exatas da fislca, encontrando-se por isso adapta/do Dão só ao curso geral dos h·

� � � � ceu� e ao ClUSO das esc()las normais, mas tambem ao ensino ministrado nos seminarios, nas escolas elementares industriais e nas de comercIO e agricolas
,

In,
� ,

, ,

� t� 'Tra:tad'o de F.slca Elementar (8.a Ediçã?). Um volume 'de IV .

•

J.
n, ¿ � t, -
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-,
"I 764 páginas no form'ato nXI�c.m ç9m 752 g'ravuras PREÇO-I;q>80o

<o/ '" .� .

"

� �
!�-' ,.oEste ex�elente livro de Fisica roi preferido por unanimirlade pela Colnisslto nomeada pel.o Governo Il�r� ,o etamP do, livtos de8t1ñ�dos &6 ensino secundario apreseniado� ñõ éo"éursõ getal, de

� � � 1895 ..
e se�lI.Idamente m8ndado adotar em todos os licpu� por Decreto df 26 d,e setembro. puhHcaoo no Diario do Governo n. 0.218 do mcsmo ano. Foi novamente o unico livro proposto 9a�a

, � �
o enslDo hceal complementar pela Comissão oficial DO concur�o de 1909 (IJ do G. n.O 192). Esta edição está Inteiramente acomodada á rcvis�o geral do estudo da FISICII' nos hceus de har�oDla

� � � com as .lnstrU�(les que IIcompa_nbam os programas �II curso compIAmenta.r .. pois que, além das matér�8s novas menCionarlas nos programas da 6.· e da 7." classe, contem as materi.s das classes anterlOr�s,
<»

!
� e t�rmJna

.com.uma de�env()lvld.a e mrtód.lca coleçao de problem:,s. lIump�lCos acompa�bados d. IDdlcaçlio dos artigos da doutflna �o tp¡¡to a que �e r.pferem e das fórmulas empre�adas na �ua ��solu�ao�( �
. E�,tps obras, que tem Sido praferldas em concorsos ofiCiaiS de hvros de en�mo e qUA estão vull!arlsadas nas e�colas rle Portugal e do BraZil, acompaoham os propressos, .das CienCiaS fislco

�._�. � qulmlcas pncoQtrando·se atualisadas cQ.m » inserção das doutrinas sobre as modernas e import.ntissirn"s· de�cobprtas, tais corno a da fotografia das cores, da (otografia atravéz dos corpos opac�s
��===�=��b<eY�;;;_ g_� ou raios X, d.s correntes ?'alta frequencia, dos rádiócondutores, da telegrafia sem 60 e da rAdió'cti' idade, Os principios p t1ed'uções teóricas, as fxperiencias demon�trativas, as ap!icaÇÕ8.S pratl­

.���d --:� � cas. e os problemas �umérlcos, ..es�ão expost?s. por rorma que imprimem a estes livros R �ua carateristica clareza � 8 moderna orientação peda�ól!ica, tornando-os simultaneamente apropriados a� �

��\r
� enslDo t"órJ�o e

Pl'áhC.O'
á discIpIma do espmto.tl 80S trabalhos do l.boratorlO: São tambem livros ulois róra dos cursos Ascolares: o amador da fotografia encontra os conheCimentos sufiCIentes (re li>

ceitas e prerpitos) para principiar a operar com segvraDca e bom resultado; o tplegrafi'sta pncuntra IIs'colihecimentos d:.s reReões dos corpos e da 'lletricidade indispensaveis á .ua pr(Jfi�sãoj e todas

� as pessoas que desejam adquirir no�¡¡es dos fenómenos da �atureza encontram elementos que devem satisrazer ás exigencias do ¿eu espirito. .

PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO I

�I
re¥? f- - le U:�¢::¥;f���_'¡1

N'esta casa, a.bert� recentemente, imprimem-se.
com a maior perfeição e ,brevidade, � por preços ex­

cessivamente baratos, todos os trabalhos tipograficos,
ta�s comú: faturas, memorandos� prospetos, bilhetes.
'de visita, íriodel�s' 'de repartições, folhetos, rotulos

. ::
.

de farmac,ia, etc., etc., etC.
,.: '.

1 ,'I,) f

,
. (-'

IMPRESSAO DE,

N'este estabelecimento, que é sem Guvid:¡ o rn�,:
Ihor d'o Algarve, encontram·se á venda varias quali­
dade,., de' papel de carta, qu.er ordinario quer·de luxo,

pa.pel de oficios, cartonado,' almaço, etc., tambem
por preços

ESPECIALlDAÚE EM PAPEIS TIMBRADOS E
USDOA Livraria Ferin, Rua¡Nov8 do Almada, 70.-PORTOILivraria Cluirdl'on, Rua das C.rmelilas, t.u ,_ COIMBRA Liv�aria França Amado, Rua Ferreira Borges, t Hi.


